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• 
~.º 16 

No "café dos ladrões,,.- Farrapos de 
miseria.- Um dialogo de nota ... -
A sentença de Maura. 

Supito, roncou um pegão de vento. O ceo achnmbado cs· 
~ar'iOn-sc em largas placas d'agua, e as cordas ele chuva, despe· 
<lidas do alto, batiam rijo no chão. 

Pnz olhos d'atalaia em cata dum refugio. Corriam as onze 
-O.a noite duma torre visinha. Um golpe de luz, refulgur<wdo 
do portal dum café ali perto, varava o escnro. En trei. E na 
minha frente se abriu um dos aspetos da miseria das grandes 
~idades. Pitoresco sem dltvida, mas nm pitoresco sujo e dolori­
do, com vincos de fome no pergaminho amarelento das faces, e 
rugas onde o sofrimento dormia. 

Tão baixo sobre as cabeças pesava o teclo da quadra aca­
~hapada, que logo acudia <i lembrança ali dentro só linguados 
.se poderem comer. Ao longo do encosto das pareiies borbori-
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nhavam vozes e o estalido sêco das tavolas do dominó baru­
lhando estrupido sobre a pedra das mezas. 

No cotovelo esquerdo da entrada, um sarçal de carapinha 
negra, um bico aguçado de nariz espreitando pela travacão dos· 
pêlos lustrosos e rebelões como potros á solta num panascal, e-­
o ruido de queixadas vorazes atacando ferozmente vitualhas. 

Era o Veiga, o Veiga das ruas que dormita de papo a()· 
vento e ás moscas por bancos dos jardins publicos, com a sua 
intons8 cabeça do homem das cavernas, d'onde ás vezes deserta 
um sombreirinho de palha, tangido em mesuras de solene cor­
tesia. 

Não aquelle Veiga que A ntonio Patrício literariamente es­
piritualison no Serão Inquieto, temperando-lhe as feveras da 
alma com sentimentos e poesia, acerbando-lhe dôres que jámais­
lá moraram, mas o Veiga sarnoso e ambulante, de gengivas-­
verde-musgo, sem mostardas .filosoficas nem descartes iutele­
tuae . Parecia um cerdo a triturar bolota. 

* 
* * 

De minuto a min uto, apMndizes de trolha, d'andrajos ata­
coados, com borrões de tintas mul ticores e pingos de caliça, pés 1 

de grotas.,I1úas, embeiçavam com a porta, rosumbrando chu va, e­
subiam ao tope da sala, a pedir uma salsa. Em copo elo vidro 
lho serviam a ingenna beberagem: agua quente, trcs gotas de 
Joito a turvá la, sna colhér cl'assucar e nma suspeita de ca neh1. 
Ouviam -se dos outros lados solicitações imperiosas elo meio­
c11.rto, da meia-receita, liquidos de misterio e sombra, alqui­
mia de complexas tisauas que ro aram as caras engelhadas num 
fugitivo vislumbre de aconchego fcUz. 

A' homb1·eira da saida late1·nl que de ·abafava contra uma 
viela, emborcando copinhos do branco, casqni11ava risada ftoas 
uma velhota gordalhufa, olhitos como doi piogos de coral, gui-
1rn11do inquieto., e a cara - um trneiro de galinha pelada e ele 
bom tr<l to, a nava 1 hada de ti'<l vez pelo rasgão i rrognlar da boca .. -



243 

Crescia o rumor da frequencia descamisada. Alguns entra­
vam amarfanhando embrulhos de que extraiam pão e lascas de 
bacalhau tisico, outros, ar de bargantaria galanteadora, deitavam­
se á orgia da chavena afrodisiaca do cafó, e confidenciavam 
aventuras de raparigas brigonas e deslingnadas qt!e, horas mor­
tas da noite, pelas esquinas andam ao flaino. 

Porto do mim abancara um grupo. Operarios estes, qtH1.tro 
que eram, mãos calejadas da forja, que de braços em repon.so 
sobre o marmore, reatavam a disputa lá fóra encetada. Um del­
les, escanhoado de fresco, com sotaque espanhol na pronu ncia,. 
despregara um macete de gazetas d'alóm raia, o poisando nos 
impressos olhares velozes, ia vertendo para português trechos 
biograficos do P~sa y Roca, o homem que atentara contra Manra. 
Deferentemonte escntavam os tres restantes. 

Eis o dialogo impresionanto que e.sentei, omqnanto por­
uma fresta da cortina das gtiedelhas que ao Veiga desciam a aba­
far-lhe as maçans do rosto, lhe entrevia o pincaro da nariganga, 
rubicunda como um medronho aos primeiros alvores da madru­
gada. 

* 

* * 
- Nada se lucra com os atentados individuaes - argumen­

tava um. Mata-se um rei, logo outro aparece. Angiolillo deu 
cabo de Canovas; da maldita semente do morto nasceu l\1anra. 
Esses atentados servem de pretexto aos burgueses, para mais 
rai vosamento persegufrem republicanos, socialistas, o auarq nis­
tas. Nada se lucra . . . São balas perdidas ..• 

-Cá por mim não compreendo- outro interveio, como a um 
tirano que foi culpado de milhares de torturas, de fuz ilamentos 
em conta, do martirios nos carceres, de sofrimento q ltO e não 

descrevem, - que a esse tirano, repito, se dê morte ra­
pida e quasi sem dôr. Nada lhe custa om comparação dos to1-
mentos sem fi m que fez padecer. Esmigalhou corpos e ponsamen· 
tos, almas de mãos, corações de companheiras, ternuras de filhas~ 
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De repente, metem~lhe uma bala nos miolos ou no peito, acaba 
sem atravessar uns segundos d'agonia 1 

Com lentidão dobrava o espanhol o seLi rolo de papeis, o 
Veiga petiscara um almirante, e endireitando a uma bacia, abhüa 
as mãos com os ritos pontuaes dlim sacerdote acabando de sa­
crificar. 

E depois, muito pausadamente, sustando-se a iutervalos á 
espera dum vocabulo, o esteanjeiro falou : 

- «E' que a morte de Canovas, meus amigos, como a de 
Manra, pois tal dia chegará, nem ó uma vingança popular, 
nem, como algLrns afirmam - um j Ltstiçamento anonimo. E' ape­
nas uma medida preventiva. E' o povo exercendo sobre os pal'· 
tidos politicos o poder moderador,- o eu poder moderadoe que 
tanto pode perdoar como executar. 

«Ninguem nos assegura que, pa" ados dois ou tres ao nos, 
Maura não esteja de novo no poder. l\tblo Iglesias afiauçou que 
para se evitar esse lance, ir-se-ia ató ao atentado pessoal. Mas 
não é, por certo, Pablo Iglesias q uc correrá de punhal na man­
ga, ou de pistola em punho, sobre o banco azul dos ministro , a 
ferir o despota. E bem sabemos, pela expericncia do pas"ado, 
que o individuo prestes a sacrificar a vida para matar morrendo, 
não confia seLlS planos a uinguem. As frase::; de Iglesias são, 
portanto, um artificio de retorica, traduzindo sinceramente uma 
aspiração, mas ao mesmo tempo uma ameaça vau. 

<tÜS homens das justiças hoje nos dizem qLte ao condenarem 
um réo a garrote ou á gLlilhotiua, á deportação, presidio ou 
carc~re perpetuos, não aplicam Llm castigo. Procedem as im para 
obstar a que o condenado reincida no acto. Ou o degolam dlima 
assentada, ou o afastam para o resto da vida do convi vio social. 
Não volverá ao crime.. . por não poder. A execução de Maura 
corresponde á mesma doutrina. Não sceá elle que d'alóm tumulo 
mandará fusilar outros Ferrers, e por mais estattias que os rea­
oionarios votem ao hediondo carrasco, as estatuas são inofensi­
vas.» 

Passou um momento de silerrcio tragico. Os qllatro cala­
ram-se. Escampara. Raros fios d'agna gargalaçavam dos beiraes. 
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O Veiga, ao passar deante de mim reconhecera-me, e quebrara a 
cintura numa reverencia de miniiete, como um autentico talon 
1rouge. Voejavam-lhe no cachaço os cadeixos estilando lustre, 
como azas revoltas de corvo. 

Sai á rua, repisando o dialogo que on vira, e que traslado 
na fidelidade da· substancia, se hem que lhe alivie a linguagem. 

* 
* * 

A caminho meditava: 
- De facto, que perderia a humanidade com o desapareci· 

me11to de Manra? Fôra elle um sabio, nm filosofo, um pensador, 
e os lamentos eram merecidos. O des~stre que a assinou Curie 
comoveu o mundo civili ado. O desaparecimento ele Canovas, de 
Humberto de Italia, de Carlos de Portu<>'al, ela parelha real da 
Servia, trouxe a lume ó hipocrisias politicas. Lagrimas de fino 
toque, talvez que as esposas e filhos as vertessem, e ninguem 
mais. 

e amanhã outro l!Ian uel Posa s1ngir, e a. balas se não es­
percliçal'em, ouviremos os garganteios necrologicos da tribuna es­
panhola, e os trilos parlamentares em Gamaras de var·ias nações. 
Porém, mczes volvi dos, jazerá o nome de ~Ia.u ra tão no escuro, 
como o de Canova . Não obstante, Canovas restaurara nm trono, 
escrevei'<\ livros e era algnem. Maura poderia tamben:i atravessar 
a sccna. politica, a coutento dos que lhe admiram as magesto­
sas empolas elo frasear. 1 'onhon as grandezas de tirano, ter·á de 
roer-lhe a· couscqnencias. Blasco Ibaftcz profetisara que Maura 
era carne de Angiolillo. Ha·de cumprir-se a profecia. 

A1·tal. •• jfa1rnel Posa . .. como se chamará o vindouro? ... 
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H soltura clerical 
A padralhada ventejando. - Lenda 

dos padres liberaes- 0 filho do cava­
dor b~onco. - Isaias Abundio no ga­
larim.-0 modernismo religioso.-As 
opiniões dos chefes modernistas 

fa o ceo limpo, sereno, azuliuo como as tardes azués dos 
poetas Alto e baixo clero vertiam no regaço govel'llamen tal, 
feixes de era reli nas e galanteio de paixão acesa. Havia frescura 
i1os sorriso., trocavam-se espcrnnç<tS como os ci 0·auos escamham 
mulas de dentadas. 

Nu ma volta de mão, tudo mudou. Pl'imeirameute afusila­
ram relampagos das cumeadas do , ameit'o. Ü"' abades minhotos, 
mo treu<ros pançudos todos peritos em capar leilões, Jardea.r um 
pel'uil de presunto, e cevar ninhada. do sobrinhas, on<ralispa­
ram- e contra o g~ veruo . .Motivo: -- Havei- este, com timida e 
foofeo i va portaria, lembrado ao arcebispo de l3rag<t, que o co­
digo penal tinha applicação imediata. aos l ei~os das associações 
secretas, mas era letra morta ao tratar- e de prelados. 

Dcpoi~ tangeu a c:tm pa a rebate nas serranias ela G·uarda. 
As digniclêidcs eclesiasticas a que competia o governo da dio­
-cesc, emquauto o mitrado desandava pura a estranja a curar-se 
dum relaxamento do esfincter nadegueiro, defecaram Luna circLt· 
lar ganindo pela guerra santa, exatamente no genoro dos incen­
tivos dos santões marroquinos, quando excrcitos cristãos lhos ra­
deiam a agr~tra das costas maeitima". 

Fiualmeute os priores de Lisbch, casta d'ongorda, esbofa­
ram pelas fi 't1tla-.; das outrauhas roncos <le temero o pavor, e o 
caso podia serapantar os auimos, se suas reverencias não hoLt­
ves om alargado o cabresto religioso, e se não se entre Li ves em em 
-dentadas mutuas que os deixam no grande perigo da ga·ngrena 
.nos bentos lombos . 

.A.cresce a miLtdeza de varios curas sertauejos romperem os 
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atafaes, e se espolinharem nas margens do codigo, sacudindo os 
moscões regalistas e bramindo com cio ultramontano. 

E em que findará. todo esse trom de guerra? Pois muito 
á boa paz. Suas reverencias engasgam a cantarola, logo que 
lhes aumentem a congrua e não lhes diminuam o pê d'altar, si­
zando-lhes o registo religioso. Pouco lhes interessa o regougo do 
latim á beira dos covaes : mais o sal, a porca saliva e a agua 
da pia do bat.ismo: mais a estola enrolada sobre as mãos dos 
noivos que ardem pela noite na intenção de verificarem o dito 
~quella inocente virgem casadoira que definia o casamento: -
uma simples operação cirnrgica. 

Suas reverencias exigem, apenas, aumento de salaI'io. E por· 
que não tentam uma gréve? E porque não parodiam Karl Marx 
inscrevendo nas casulas : - A emancipação d.os padres ha-de ser 
-0bra das proprias amas? 

* 

* * 
Vamos longe do tempo em que um oh ervador do paiz vi­

sinho, debruçado sobre o redondel da camara dos deputados, se 
admirava para Oliveira l\Iartins, escritor que tão amiude costu­
mo lembrar: 

- « Veinta PADRES, amigo mio I veinte curas . .. y to­
dos liberales J )) 

A velha geração de clerigos sem fé no dogma, tolerantes 
por indiferença, macios por educação, desapa1·eceu. Substituiu-a 
uma camada de tonsurados, mais iucrcclulos que a precedente, 
de meias com a impiedade e o ateísmo, que não temem o seu 
Deus e fazem cocegas ao senhor Diabo, mas aspera no ganho, 
sabendo que altos e lucrativos cargos só do Roma dependem. 

O grosso dos batalhões canonicos recruta-se nos campos. 
São servos da gleba, filhos de camponios, grosseiros e lanzudos, 
trazendo para os estudos teologicos a boçalidade dos esq nilll1dos 
cerebros, mas perquirindo a primor quanto rende o oficio, e 
como se pôde trepar dentro da batina, roçando-se pelas anaguas 
.das bea12.s de bens avultados, e apegando-se ás iniltlencias con· 
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greganistas que dominam o alto clero. Vae findando o padre de­
raças finas, oriundo de familias escolhidas, com janelas rasga­
das sobre o mundo do pensamento. 

No sem1nario, dão-lhe por diretor espiritual o jesuíta,, 
insinuante, meliíluo, corrutor. Colhe as lições soberanas da hi­
pocrisia. Derrama a vista sobre os logares rendosos da carreira ... 
Vê-os na posse dos intrigantes babeis, ou das bestiagas inver<r 
similmente estupidas, mas que por despejo de baixêsas e de 
submissão aos poderes ocultos, lograram escalar o episcopado,.. 
o cabido, o ensino, as paroquias ricas, os descansos de quem 
enceleira sem trabalhar. 

Mais aprendeu com o- dogma da infalibilidade pontificia~ 
com o Silabus, com a encíclica Pascendi Dominici gregis, que,, 
dentro da Igreja, - Roma é o mundo, e o rnsto da cristandade,. 
cisco d'onde a Curia espremo dinheiro. 

De geito qLte esse clero ha·do, nas occasiões criticas, apa-­
rentar de reacionario, posto no seu intimo escarneça das. cren­
ças que exteriorisa. Tumultuará como boste cerrada á roda dos 
seus bispos, mas devorá-los-hia ás dentadas, tal a matilha que 
acabou de ca~ar crava os colmilhos no veado escutando o to-­
que da curée, - se um prelado baixasse no desagrado de Roma 
até á resignação do bacnlo. 

Ser catolico-romano é obedecer, sem pensar. Quanto se 
riem os padres, daquelles que escavam travézes entre cloro se--

. cular e clero regular 1 Qu~ de gargalhadas não sangram das bo .. 
carras fradescas, quando algum plumiti vo desenha a vermelhão 
o quadro fantasioso do cura da aldeia de sachola ao homhro e. 
filharada á sirga, marchando cm tropel contra os conventos e. 
demais alcoices benditos, onde carnes polpudas anafam as bar·­
belas brancas das ovelhas do Senhor 1 

* 

* * 
E' agora bom ardil politico, enaltecer-se uma folheca de 

estilo flatulento e halito pal ndoso, que no Porto se estampa, o 
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Correio do Norte, oferecendo-o ás admirações papalvas como 
nateiro escumado do liberalismo catolico. Tempera o empadão 
um tal Isaías Abundio, esparramado mediocr€, sem orYalho de 
talento a porejar-lhe do craneo, alma de tortas manhas gote­
jando vaidade, intrigas e covardia. 

Se a Palavra é gamela de fressureira em que e fossam 
burlistas, e zôa a pieira rouca dum bacharelote gatunoido a qtie 

ninguem responde, o Correio do Norte, mais açamado na loque· 
la, não melhora nas intenções. Comquauto as duas lamparinas se 
procurem mutuamente sugar o azeite, ambas .fnlgem no mesmo 
santo amor contra a democracia. Odios de sacristia as separam, 
o odio á liberdade as junge. 

Pois não se lembraram de insultar o Isaías, professor da Es­
cola do Comercio que aproveitava as aulas para defender a dita­
dura franquista, e que varias noites houve de air elo cdificio 
sob a proteção da policia para se livrar do corretiYo elos alumnos 
- intitulaiHlo-o representante do modernismo religioso em PortLl­
gal ! O Isaías, que nunca pensou, preocupado na evolução do do­
gma adaptando-se ás descobertas scientificas recentes 1 

Na minha banca tenho presente nm inquerito do rigorosa 
impàrcialidadc, praticado na Italia, ao tempo da famosa enciclica 
de Pio X, pelos jornalistas francêses Alphonse Séché e J nles Ber­
taut. Interrogaram elles os modernistas chefes de fila, p."R Salva· 
tore Minocchi, Romolo Murri, Ernesto Buonaiuti, o leigos 
da revista l t Rinnovamento, conde Alessandro Casati, clnque 
Gallarati Scotti, Aotonio Alfieri, e os seus adversados, l\Ionse­
nhor Begnini, favorito pontiflcio, o cardeal Rampolla, e os je­
suítas da Civitta Cattolica, representaclos pelo redator cspecia· 
li ta na materia p. e Silva. 

Que lhes respondeu o p. e Salvatore Minocchi ? 
- «Nós aceitamos todas as reivindicações dos repnblicano~­

socialistas. O trabalho, a egnaldade, a posse em com um da · riqnê­
sas, a partilha equitativa dos bens, o salario propoI'cioual ao es­
forço, as instituições democraticas, constituíam as ideias funda· 
mentaes sobre que assentava a sociedade cris~'i no seu primitivo 
e5tado » 
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E e p .. 8 Romolo hlurri, hoje deputado, e suspenso a divinis, 
ajuntava: 

- « Sou anticlerical no sentido puramente negativo de me 
pronunciar contra a política clerical. Hoje, a Igreja aliou-se aos 
partidos conservadores, política religiosa que não pode du· 
rar, pois que não passa dum expediente de dirigentes de limi­
tado horisoute. A consciencia religiosa padece de mal enraizado. 
Esse mal provoca a pr·esente crise das relações entre a Igreja e o 
Estaclo. 1> • 

Acaso são doutrinas deste porte as que brotam de Isaias 
Abuudio, couçoeira diplomacla, salitraodo furores contra a demo­
cracia e contra o espirito moderno'? , 'e elle ataca o nacionalismo 
por e. te aceitar, na aparencia, o statu quo concordatario, e não se 
levantar clnm folego contra os usos e costnmes do qLLe os cano­
nistas chamam a Igreja portuguesa ! e ellc ó mais teocratico 
que a proprja Cnria Romana que se obrigou a reconhecer ao Es­
tado determinadas regalias ci Yilista"' ! Se elle agride os partidos 
do blóco p11edial por se não casarem intimamente com o blóco 
governamental, e os dois blócos argamassarem nm reboludo calhau 
de dimen ões ciclopicas contra os repnblicauo ! 

Mas não valem sustos. Nem os clericaos de rabona, nem os 
clct•ic:ac de loba, na trilha historica dos frades de 1833-34, dos 
parocos minhotos da Maria da ~"'ou te, dos curas carlistas cm Es­
panha, sacudirão guerrilhas para o têso dos outeiros. Não tomam 
do trabnco e do br-eviario, nem ritmam o salmos de vesperas e 
matinas com descargas de fusilaria. 

TaJllbem no seminario aprenderam que a pele é tenra, e as 
balas foram. E quando mais trefegos, e vur1ncun denuncias nas 
Liga" i\Iooarquicas, como bufos do confissionario, ou qLiebram-se 
o santo cri"ma (nas saliencias dos muros da ~ ó, por cau· 
..,a de multas, esmurrando-se á mão tente como o anjos nas al­
tura e devem apontar murros, enjoados das eternas harmonias 
das esferas, rolando pelo Infinito. 

i 

• 
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·nois fracos coloni&es 
As eleições.-As escolas.-A escrava­

tura mansa. 

Um acaso, ao cabo de larga duzia d'annos de separação, 
defrontou-me um velho coudiscipulo, que não volvera a avistar 
de de os tempos escolares, e que por Africa mourejava. Yinha á 
terra natal em repouso de fadigas, a côr tisnada, cabelos com 
lios de nove. 

Yivia em Angola, ora no povoados do litoral, ora no sertão, 
lá muito pelo interior, a quarenta ou sessenta dias de jornada, 
alto funcionario duma companhia podero. a, deslocando-se com 
frequencia até ·Lourenço Marques, vendo com ol hos de ver o quo 
por lá se passava. • 

Assim como elle me salteava do perguntas sobre os rapazes 
do nosso tempo, anceaudo hcber saudades, assim eu o crivava · 
d'interrogatof'ios para me documentar. Bom sabem que o vicio do 
jornali ta é lerantar a . . unto, corno o rnontefro orgue um bando 
de perdizes. 

Lo<Yo ao começo do dialogo derivou a conYersa sobro po­
lítica, e quiz eu saber, visto em período creitorai estarmos, como 
por essas bandas corriam os processos clciçociros. Havia dife­
rença nas artjmanlrns '? Inveotarüún os caci<1nes africanos coisa 
não vista neste talhão da peni 11 ula ~ 

- Como é que, exi tin<lo nas povoações coloniaes, uma 
ten ão l'epub1icana mais dura ainda que na mettopolc, não se 
cou e~ue por li a eleição dum candidato tepnblicauo ·? - eu in­
te1·rognei. 

- Respondo-te por Angola - elle me voltou--· qne melhor 
conheço. E' fa.cü explicar. 

- O preto vota 9 
- Não. O p1'eto bebe. 
- Então ... o branco ... 
-Assim: Abre-se um recenseamento da cidade de Loanda. 

Ha filas cerradas d'elcitores por este teor inscritos: l!,rancisco 



252 

José, 40 annos; José. Francisco, 45 anno : A.ntonio Manuel, 40 
annos; .Manuel Antonio, 45 annos. E multiplica os Joaquins, ou 
Julios, ou Diogos, á. tua vontade. Vê que a destrinça entre 
José de 40 e José de 45, nem cá, nem lá SP, torna de facil in· 
vestigação. 

Imagina que ás 9 da manhã todos os :t\Ianueis Antonios 
votam numa assembleia, e ao meio di.a ou duas da tarde, o& 
mesmos Antonios Manueis, que apenas alteraram ligeiramente o 
nomo, vão descarregar a lista noutra urna. Multiplica, e soma. 
os resultados. Total: - milhares de votos para o candidato go·· 
vornamental. 

- Mas quem são os m·arcas '?Quem se presta ? Os emprega.-
<los pnblicos '? 

- Não. Lá achou-se proces o mais apnrado: São os conde" 
naà.os qL1e teem homenagem na cidade, os doo-redados de direito 
comum, vindo da penitenciaria, ou deportados como vadios, 
em direitos politico , mas eleitores de confiança. E ahi tens.­

Singelo, como todos os sistemas perfeito . 

* * * 
.A.chava maravil~oso. De que havia de serYir nm condena 

do, . cnão para o fabrico de deputados africanistas? 
- ]~ escola"'? A instrnçãosinha, menino? - encarnicei-me· 

de novo. · 
- Nada de teorias continentacs. Despe os preconceitos e 

escuta. No dia em q11e o negro fór in trniclo, se ao laclo da es­
cola não assentares um forte de rc peito, e força militar nnme· 
rosa, tiram-nos a pele. O indigena odeia· nos, pelos no os desgo· 
vern0s, extorsões, maus tratos e inepcias. Marcham os governa-· 
dores até á Africa, no puro fim do eqLlilibrar as finanças 
pessoacs. 

Nas povoações mais cultas, lnxa-se e esbanja-se como em 
Lisbôa ou Porto nunca se desperdiçou. Em Loanda ou .Jfossamc­
des por exemplo, uma negra de casa abonada, não ·ae á rua sem 
sapatos de seda, tacões á Lujs XV, que na passeata estraga, e 
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que deita fóra em seguida. Ora os altos funcionarios, ob rigados 
a hombrear em taf ularias e pompas CiOm os mais ricos, não 
ganham senão uns ordenados mesquinhos. Gastam o triplo do que 
recebem. E regressam á metropole com alforjes de centenas de 
contos, como ha bem pouco um de lá voltou. (Aqui o meu ami­
go poz um nome, que reservo) . Ah l no dia em que o preto fôr 
ilustrado, ficamos servidos 1 Só. se submetem, por ignorantes. A 
ignorancia ó o fundamento mais solido do nosso imporio colonial. 
O Abc matava·nos; salva-nos o alcool. Nada de cartilhas, 
.agua1·dente. 

- Assim, tu defendes o embrutecimento da raça? 
- Qual! Defendo a minha pele d'africauista, qae viaja po-

los sertões. Cuidas que o preto revoltado executa os protocolo. 
da convenção de Genebra, acerca do t ratamento aos prisioueiros 1 

Brr 1 Tenho agua. na espinha ao lembrar-me dos refinamentos com 
que me derreteriam os toicinhos, que aliaz me não carregam o 
corpo. 

Na provincia de Moç<tmbiqne existem, doadas pelo testa­
mento do Conde Ferreira, umas quatro escolas primarias. O or­
çamento dedica-lhes passante de 14: coutos a ouaes. Pois nunca 
por lá avistei alunos nem professores. Uma vez que visitei a de 
Ressauo Garcia, topei-a servindo d'armazem d'arrumação. Lou· 
vei o caso. Nada 1 quo por aquelles sitios, nós, os brancos, pen­
samos pela mesma pauta. 

Iria mais longe. Pl'oibia qne na Europa se fo1•massem 
advogados pretos, o engenheiros da mesma côr. Com a índole de 
negros e o saber europeu, põem em perigo a nossa soberania. 

- Por pouco que não defendes a escravatura. 
- Para que, se ella por lá existe, sob formas ateo nadas? 

Precisas no tell acampamento duma negra de boas fórmas, novi­
nha em folha) para todo o serviço '? Mandas comprá-la por õO Olt 
60 maculas. E' o pae que a conduz e te obriga a verificar, so a 
fazenda vem em bom e tado. Dás-lhe o preço estipulado, um pre­
sente, um copazio d'aguardente, e ali tens a serva. 

Calei-me. Estava começando a minha educação de colonial 
positivo. 
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DesgrtlCtlS IOCtleS 
Um cantinho da Alfandega . 

• 
Não podemos, nestes panfletos que mais se prendem aos in, 

teresses da política geral que ás questões particulares da cidade. 
dar largas a tripeiros assuntos, que necessitam umas carroça­
das de cal, agua a rôdo, e vassoüa d'arame. Mas duas vergonhas 
aqui nos afligem e prejudicam constantemente: os serviços dos 
correios e os serviços da Alfandega. Começemos por esta, e to­
quemos-lhe ao de leve • .• para começar. 

E' mais facü tirar o premio grande na lotaria, mesmo não 
tendo jogado um real, do que sacar da alfandega, qualquer mer­
cadoria a despacho. Entra-se moço com um fardo na sala d'aber· 
tura, e a barba eucanece, deita-se queixada postiça, abre-se a 
calva no pinaculo da cabeça, antes que a fazenda saia as portas 
do casarão para casa do destinatario. 

Logo no caes, os quatro guindastes macrobios, desdenta.., 
dos, tres delles com qLiarenta ou mais annos de serviço, gemem 
pela reforma. E como anciãos tiritando de frio, taes se já os 
houvessem promovido a diretores da alfandega, a cada passo 
reclamam concertos. 

Ao longo dos corredores atravancam-se montões de fardos 
e caixas. Pirarnidos, serras, cordilheiras de fazendas, pejando 
zôrras estacadas, marinhando pelas paredes, ameaçando desabar 
sobre quem passa, obrigando o paclecento a galgar sacas, a es­
corregar num chão viscoso e lamacento, immundo como se es ... 
trnmassem o solo com toneladas de guano. 

- «Porque não removem e tas mercadorias? » - pergun­
ta- e'? - « Porque não temo material circulante! > - rosponde­
se. - e: E porque não despejam este que está. occnpado? » -

« Porque não temos onde arrumar as mercadorias !> 
O argumento do comandante que não dava as salvas Lº 

porque não tinha pol vora, e depois . . porque todos prescindem de 
ouvir o resto da justificação. 
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Comtudo um grande e amplo armazem, o Central, acha-se 
apenas ocupado por teias d'aranba 1 Porque se não servem delle? 
Não tem condições de segurança? Pois escorem-no, reforcem-no. 
Os engenheiros não se crearam para tocar guitarra no umbigo. 
Ü Ll o diretor da alfandega, que ninguem sabe se é o snr. conse­
lheiro Durão, se o snr. Silva Martins, subalterno trepado a 
mandão, cuida que a alfandega se criou para seu goso pessoal, 
e não para servir as necessidades do commercio ? 

IIa no caes espaço para mais uma linha descarga. Porque 
se não constroo? 

Imaginem que neste jardim de snrprezas existem 4 elova­
clores, movidos por dois dínamos. Dois dos primeiros acham-se 
de reserva. Porém os dois restantes nunca iuncionam ao mesmo 
tempo, porque o dinamo não pode com a carga. Padece de la· 
zeira.. . o triste 1 Quando puxa um elevador, tem queixa de 
peito se o qnetem obrigar a mover o outro. De forma que a al­
fandega se acha reduzida a nm só, solus, totus et unus I 

* 
* * 

Ora como os guindastes são maus, as linhas de descarga 
poucas, os elevadores descançam, o material circulante parado, 
e o maior dos armazens contempla como as aranhas femcas 
devoram os aranhões machos, igualmente falta o pessoal nas ba­
lall!jas, e todos dizem que tambem falta um diretor. Pam que 
as balanças funcionem, andam os despachantes de mão e ·tendi· 
da, pedindo a esmoJa dum trabalJlador qualquer, que vá fazer 
serviço que por categoria lhe não compete. 

E na Sê~la d'abertnra onde aqui ha annos trabalhavam 12 
emprcg~dos, hoje que o movimento aumentou e d'anno para 
anno ·obc, apenas uns 7 ali estacionam! Economias 1 De maneira 
que d'autes se obtinha um de·pacho no praso de 4 dia , e hoje 
qua ndo sae ao cabo de 10, é porqne se prometeu mis. a cantada 
á Senhora da A parecida, e se fór a termo de i o ainda , e deve 
uma prenda a Santo Autouio, que depara as coisas perdidas. 
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E não creiam que estou chanceando com os dois santos mi­
lagreüos 1 De facto, as mercadorias, em vez de se depositarem 
nas salas respetivas, são atiradas a monte e a esruo, para os di­
versos armazens. Desta mistLira resulta que os despachantes 
perdem ás vezes tres dias na pesca do volume que necessitam, 
correndo do n.º i para o 3 Oll para o 4, Otl para qualquer 
outro, regressando ao ponto de partida, como quem busca agulha 
em palheiro. Já alguem propoz empregar furões nessas caçadas. 
Não caiam em tal. Perdiam-se os bichos, e tinham depois de 
deitar coelhos atraz dos furões. 

Só ao cabo do 7 mezes depois da cheia, se começou a lim­
par e caiar a fm·na ou armazem u.º L Sem luz, porque a luz 
eletrica, pelo visto, serve na Alfandega para iluminar o sol, 
quando á furna se desce com um empregado empunhando um 
lampeão, ó como quem visita as catacumbas de Roma, a decifrar 
os epitafios dos tumulos cristãos. O guarda cata os letreiros, o 
despachante pragueja, os dois esfarrapam as calças nos caixo­
tes, ou dão caneladas de respeito, e depois duma exploração in­
frutuosa, voltam á luz do dia, perguntando o primeiro ao se· 
gundo: - Não ora uma charrua que o sr. procurava~ Isso deve 
esillr no armazem das quinquilharias, se não estiver enterrada 
no terriço do arrnazem dos assucares 1 

Entretanto, o sr. conselheiro Manuel da Si!Ya Martins, diz 
ao seu subordinado sr. José Joaquim Gouveia Durão: «Ora aqui 
vem uma ordem de serviço do sr. Diretor Geral, louvando-me 
pelR economia, rapidez e aceio com que dirijo esta casa. Ainda 
bem. Podemos diminuir o quadro. Ha gente de mais. l'\ão sei 
de que se queixa o comercio, q Ltaudo o nosso Diretor Geral está 
contente! • empre ha cada asno 1 » 


